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O Conselho Municipal de Direitos da Pessoa Idosa (CMI), NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES QUE LHE 

SÃO CONFERIDAS PELA LEI MUNICIPAL Nº 17.452/09/2020, com a disposição do seu REGIMENTO 

INTERNO, transcreve abaixo a reunião de Assembleia Geral, realizada na segunda-feira, dia 10 de abril 

de 2023, das 14h às 16h – COM A PRESENÇA DOS  MEMBROS TITULARES: Aparecida de Souza 

Lima - Cida Portela (Presidente); Romilda Almeida Correia (Vice-Presidente); Maria Enaura Vilela 

Barricelli (1ª Secretária); Rosa Lázaro (2ª Secretária) e  Antônio Santos Almeida (Vogal), além dos 

demais convidados do CMI. 

---------------------------------------------  

Ata nº 07 – Ano de 2023  

 

Na segunda-feira, dia 10 de abril de 2023, das 14h às 16h, foi realizada a reunião de 

Assembleia Geral do CMI, com quórum suficiente e de forma híbrida (presencial/virtual), no 

auditório Prestes Maia, na Câmara Municipal. A reunião marcou a terceira reunião aberta nesta 

modalidade, após três anos consecutivos de pandemia. 

 

PAUTA 

 

I. Abertura 

II. Fundo Municipal da Pessoa Idosa (FMID) - Posição e Projetos em curso 

III. Informes Gerais – Eleições 

 

I. Abertura/Saudação da Executiva 

 

A presidente do CMI, Aparecida de Souza Lima (Cida Portela) abre a reunião afirmando que 

é um prazer contar com a presença de todos (as) e deseja que o encontro se desenvolva de forma 

produtiva, calma e participativa. Afirma que é representante eleita pela Zona Sul da cidade. Na 

sequência, a 2ª Secretária, Rosa Lázaro se apresenta e informa que representa a Zona Norte – 

Pirituba/Jaraguá. A 1ª Secretária, Maria Enaura declara que representa a Zona Oeste no CMI e 

comenta sobre os outros dois conselheiros, o sr. Antônio Santos (vogal) e a sra. Romilda 

Almeida (Vice-Presidente), que representam a Zona Leste e a Zona Central, respectivamente e 

que estão a caminho.  

 

Maria Enaura passa a mediar a reunião. Declara que esta reunião é muito significativa porque é 

como uma prestação de contas. Informa que uma das principais metas do CMI é conseguir 

sempre um novo edital para alcançar verbas que complementem as políticas públicas. Comenta 

que, além do edital de 2022 em fase de avaliação dos projetos, foram abertos os em 2019 e em 

2020, e estavam ensaiando desde dezembro essa apresentação para que as organizações que 

obtiveram valores junto ao Fundo Municipal do Idoso (FMID), de forma direta ou captada, 

apresentassem o estágio atual.  Em seguida, solicita ao coordenador de Políticas Para a Pessoa 

Idosa da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (CPPI/SMDHC) e presidente do 

COAT -Conselho de Administração e Orientação Técnica responsável pelo FMID, Renato 

Cintra, que componha a mesa junto com a Secretaria Executiva do CMI. Afirma que recebe a 

todos (as) com muito prazer e que para que todas as organizações possam apresentar, solicita 
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que, conforme acordado previamente, cada organização considere os cinco minutos no máximo 

para a apresentação. Ao término do terceiro minuto será sinalizado para a apresentadora, de 

forma a encaminhar para a conclusão.  

 

Propõe, no entanto, a inversão da pauta, com a reunião iniciando com os informes sobre as 

Eleições do CMI, cuja proposta é aceita por todos (as) os presentes. 

 

II. Informes Gerais – Eleições 

 

Maria Enaura fala sobre a criação e composição do Grupo de Trabalho (GT Formação CMI), 

deliberado na reunião do colegiado de dezembro, ressaltando o comprometimento dos 

conselheiros.  GT: Maria do Carmo (Oeste), Nadir Amaral (Centro), Rosa Villares (Oeste), 

Sec. Executiva – Antônio Almeida (Leste), Cida Portela (Sul), Maria Enaura (Oeste) e os 

representantes de governo, Renato Cintra (CPPI/SMDHC), Suzana de Rosa (CPPI/SMDHC) e 

Rosa Marcucci (SMS), que foram convidados para compor a mesa, mas preferiram acompanhar 

a reunião dos seus respectivos lugares. Todos ficaram de pé e foram aplaudidos pelos presentes. 

 

Antônio Almeida, vogal do CMI, que chegou alguns minutos após o início da reunião, pede 

desculpas pelo atraso e deseja uma boa reunião para todos (as). 

 

Enaura segue a reunião, iniciando com uma retrospectiva do trabalho do GT, que o Conselho 

vem acompanhando desde que este foi constituído. Em dezembro último houve um 

questionamento da sociedade civil sobre o uso da Lei Municipal para a formação das 15 vagas 

para a sociedade civil do Conselho, que a partir das próximas eleições, em junho/23, passará a 

ser deliberativo e paritário. Até então, os conselheiros achavam que deveriam usar a Lei 

Municipal de 2020 para embasar essa nova eleição. Maria Enaura observa que, o 

questionamento da sociedade civil feito em dezembro de 2022, refere-se à condição da utilização 

da Lei Municipal, em detrimento da Federal.  Enaura, enfatizando que esta gestão tem se 

pautado sempre em consultar a Assessoria Jurídica da SMDHC, observa que assim, submeteram 

imediatamente o questionamento à AJ/SMDHC, que respondeu que o CMI deveria cumprir, na 

literalidade, a Lei Federal. Depois de recebido o parecer, o Conselho constituiu o Grupo de 

Trabalho para estudar essa Lei e fazer proposições para o colegiado. Em janeiro foi realizada 

uma reunião inicial com a secretaria Soninha Francine, da Secretaria Municipal de Direitos 

Humanos e Cidadania (SMDHC), alinhando-se o entendimento, obtendo-se o acompanhamento 

da Assessoria Técnica do gabinete na condução dos trabalhos e definindo-que seriam também 

ouvidos o Ministério Público (MP) e a Defensoria Pública (DP). No transcorrer das reuniões, em 

fevereiro foi recomendado tanto pelo MP, quanto pela DP que o CMI obtivesse e respeitasse os 

pareceres da Assessoria Jurídica e da Procuradoria Geral do Município (PGM), uma vez que se o 

Conselho não os respeitasse, poderia ser responsabilizado. Assim, ainda que preocupados com o 

prazo para o acionamento das eleições, o CMI prontamente solicitou o parecer da PGM.  No 

final de março, a PGM enviou um parecer para o CMI, a ser compartilhado a seguir, e foi 

também realizada uma pronta reunião com o colegiado, que deliberou pelo cumprimento do 

parecer e encaminhamento à SMDHC sobre a obtenção de orientações para o prosseguimento, 

quanto ao Instrumento Jurídico e quanto à constituição da Comissão Eleitoral.  Para tanto, em 

abril, foi realizada a reunião com a Secretária da SMDHC, com a CCPI, assessoria técnica e o 

GT, na véspera do feriado de Páscoa, e obtidas algumas orientações com relação às 

responsabilidades e com relação ao instrumento jurídico.  Assim, enquanto o encaminhamento 

do instrumento jurídico e operacionalização da eleição estará sob responsabilidade da SMDHC, 

o CMI deveria até o dia 14 de abril constituir a Comissão Eleitoral.  

 

Enaura passa, então, a compartilhar o parecer da PGM. Lembra que a pergunta para a 

Procuradoria foi feita com relação à composição do CMI, no que se refere à definição dos 

membros representantes da sociedade civil - a próxima gestão do CMI será formada por quinze 

vagas do governo e quinze vagas para a sociedade civil, para uma gestão paritária e deliberativa. 

A discussão reside em qual das duas leis deveria prevalecer: Lei Federal n. 8.842/94 - 

representantes serão advindos de “organizações representativas da sociedade civil ligadas à área” 
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(art. 6º), enquanto na Lei municipal nº 17.452/20 - os representantes serão “pessoas idosas 

atuantes no campo da e defesa dos direitos ou atendimentos da pessoa idosa” (art 3º, II e § 2º). 
 

Inicialmente a PGM lembrou o  parecer da assessoria jurídica, que aponta a necessidade do 

conselho respeitar a literalidade da Lei Federal nº 8.842/94 (Art. 6º): “O CMI deveria respeitar a 

literalidade da Lei Federal n. 8.842/94, que originou a Lei Municipal n. 17.452/20, foi baseado 

no  Projeto de Lei n. 409/2016, que teve como fundamentação legal a própria Lei Federal n. 

8.842/94, de modo que o propósito da lei municipal, no que diz respeito à composição do 

conselho, teria sido reproduzir, de forma simplificada”.  E então concordando  com a Assessoria 

Jurídica quanto à aplicação da Lei Federal, a PGM considerou também a aplicabilidade da Lei 

Municipal: “De fato, parece possível que os integrantes eleitos do CMI, como previsto na Lei 

Federal n. 8.842/94, advenham de "organizações representativas da sociedade civil ligadas à 

área" (art. 6º) e que, como exigido na Lei Municipal n. 17.452/20, sejam "pessoas idosas 

atuantes no campo da promoção e defesa dos direitos ou ao atendimento da pessoa idosa" (art. 

3º, II).  Na verdade, a lei federal define os atributos institucionais exigidos do conselheiro, ao 

passo que a lei municipal estabelece os respectivos atributos pessoais”. E a PGM exemplificou: 

“No caso em exame, é possível que: - o interessado se candidate ao pleito na qualidade de 

representante de uma determinada organização representativa da sociedade ligada à área do 

idoso (art. 6º da Lei Federal n. 8.842/94) e que seja pessoa idosa atuante no campo da promoção 

e defesa dos direitos ou ao atendimento da pessoa idosa (art. 3º, II, da Lei Municipal n. 

17.452/20)”.  E a PGM concluiu: “Dessa sorte, mostra-se apropriado que, atendendo-se a ambos 

os regimes, os candidatos demonstrem não somente sua vinculação a uma organização 

representativa da sociedade ligada à área do idoso, mas sua condição de idoso atuante no campo 

da promoção e defesa dos direitos ou ao atendimento da pessoa idosa”. Ainda pontuou sobre a 

realização das eleições: “É certo que, como a lei municipal impõe a realização de eleições, não 

parece admissível que o conselho seja formado, nesse segmento, apenas a partir de indicações de 

entidades, como poderia ser aceito, à luz do preceito federal, que nada menciona a respeito de 

um eventual processo eleitoral. Não obstante, parece claro que a existência de uma eleição não é 

proibida pela legislação federal”. 

 

Então, a conclusão do parecer da PGM, fica assim representada: Para as quinze vagas das 

organizações representativas da sociedade civil, a partir das próximas eleições do CMI, haverá a 

constituição de uma CHAPA, composta pela organização social e os respectivos candidatos, 

titular e suplente, pessoas idosas atuantes na área, indicados pela própria OSC. Para tanto, a 

organização deverá cumprir os atributos institucionais e seus indicados (titular e suplente) 

deverão cumprir os atributos pessoais. E que tanto estes atributos, quanto à condição das vagas e 

demais requisitos serão tratados pela Comissão Eleitoral no regimento eleitoral. Enaura conclui 

o informe, enfatizando que a partir do parecer da PGM e das orientações recebidas estão todos os 

envolvidos atuando para a realização das eleições, de forma a se ter constituída a nova gestão até 

agosto/2023.  

 

Enaura passa a palavra para o coordenador Renato Cintra.  

 

Renato Cintra declara que tudo foi bem colocado, só reforçando que a posição da coordenação 

e da SMDHC é de seguir o parecer da PGM, como não poderia deixar de ser, e, portanto, farão a 

eleição considerando o que está colocado na Lei Federal e na Lei Municipal. As duas não são 

divergentes, elas são convergentes como colocado pela Enaura. Agora, o Conselho vai fazer a 

indicação dos nomes para compor a Comissão Eleitoral. A coordenação também vai indicar 

nomes, porque é uma Comissão paritária, cinco de cada lado, o que será feito ainda nesta 

semana, iniciando-se o processo eleitoral. 

 

 Na ocasião, é realizada uma pergunta por um representante da sociedade civil ali presente sobre 

os atributos para as eleições. Maria Enaura esclarece que esses atributos, assim como os demais 

requisitos   serão definidos pela Comissão Eleitoral e divulgados no Regimento Eleitoral, quando 

o CMI poderá atuar para uma ampla divulgação.  
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III. Fundo Municipal da Pessoa Idosa (FMID) - Posição e Projetos em curso 

 

Enaura passa para o próximo tema da reunião, que trata sobre os projetos financiados pelo 

Fundo Municipal do Idoso (FMID) ou que captaram os valores. Comenta que o coordenador 

Renato Cintra deve fazer uma exposição inicial conceitual sobre o FMID e convida uma das 

assessoras técnicas do   Conselho de Orientação e Administração Técnica (COAT) do Fundo, 

Elizete Nicolini, para compor a mesa. Em seguida, Renato Cintra pede para que as 

organizações apresentem seus projetos antes de sua explanação, em função de um problema 

técnico com a apresentação.   

 

 

Maria Enaura começa a chamar as Organizações da Sociedade Civil para falar sobre os 

projetos, considerando as condições acordadas previamente. É lembrado que das 16 

Organizações convidadas apenas duas não responderam: a Associação Cultural e Artística Cine 

Favela e a Liga das Senhoras Católicas de São Paulo. E a organização Associação Brasileira de 

Apoio à Terceira Idade não compareceu. As 13 Organizações presentes passam a se apresentar 

respectivamente por ordem alfabética e com as informações que foram resumidas no quadro 

abaixo (o quadro foi construído a partir dos dados apresentados pelas organizações, ao longo da 

reunião): 

 

NOME 
NOME DO 

PROJETO 
PROPOSTA 

VERBA 

CAPTADA 

Nº DE 

BENEFICIÁRI

OS 

AQUISIÇÕES 

Associação 

Beneficente Síria - 

HCor 

Alimentação 

Cardioprotetora 

como estratégia 

de educação 

alimentar e 

nutricional para 

idosos 

Orientação para 

escolha de 

alimentos 

recomendados 

R$144.601,6

7 

19 de 80 até o 

momento 
 -  

Associação Santo 

Agostinho - ASA 

ASA Acolhe e 

Transforma a 3ª 

Idade 

Promover a 

inclusão digital 

dos idosos e 

oferecer 

capacitações 

mensais gratuitas 

aos familiares, 

cuidadores 

informais 

R$ 

239.566,68 

(24 meses) 

33 até o 

momento 
 -  

Casa dos 

Velhinhos de 

Ondina Lobo 

Espaço 

Intergeracional 

Gastronômico  

Ondina Lobo 

Estimular a 

participação das 

escolas públicas 

nas Oficinas 

Educacionais – 

estimular a 

convivência 

intergeracional 

R$ 

778.514,40 

358 

participações 

 Cozinha 

Gastronômica  

Círculo de 

Trabalhadores 

Cristãos de Vila 

Prudente 

Padaria 

Artesanal e 

Confeitaria 

Espaço de 

convívio coletivo 

onde os idosos 

aprendem 

técnicas de 

confecção de 

pães, bolos, 

doces e salgados 

R$ 23.978,00 
48 Idosos (32 

não idosos) 

Insumos e 

Recursos 

Humanos 

Fundação Julita 
Resgate de 

Memória 

Resgate de 

memória com 

jogos, dinâmicas 

R$ 

200.000,00 
120 idosos 

Tablets e 

computador 
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e relatos de 

histórias de vidas 

FUNDASP  

 UNIDADE CER 

II DERDIC 

Práticas 

Integrativas e 

Complementares 

no Atendimento 

a Idosos com 

Dificuldades de 

Comunicação 

Reabilitação da 

comunicação e 

inclusão social 

R$ 

223.425,97 
35 idosos 

Materiais, 

aparelhos de 

eletroestimulação 

e caixas de som 

FUNDASP/   

PUC-SP/ 

Coordenadoria de 

Estudos e 

Desenvolvimento 

de Projetos 

Especiais 

Inclusão digital 

de idosos como 

fator de 

fortalecimento 

de vínculos 

intergeracionais 

Fortalecer as 

relações 

intergeracionais 

para combater o 

idadismo 

R$ 

429.113,59 

2.000 idosos/ 

adolescentes/ 

jovens e adultos 

Jogos 

(Metodologia do 

Brincar) e Tablets 

INSTITUTO 

BRASILEIRO 

ARTE TERAPIA 

E FELICIDADE 

Projeto 

Arteterapia 

Prevenção e 

Tratamento 

Arteterapia com 

equipe 

multidisciplinar 

R$ 

199.574,80 
1.592 idosos  -  

INSTITUTO DE 

EDUCAÇÃO E 

TECNOLOGIA 

VALE DO 

RIBEIRA-INVAR 

Foco Finanças - 

Ferramentas de 

Orientação e 

Consultoria em 

Finanças 

Aprendizado 

financeiro, 

proporcionar 

condições para 

ressignificar 

hábitos de 

consumo e 

gerenciamento de 

recursos 

R$ 

199.192,50 
240 idosos 

 Recursos 

Humanos 

Instituto Jô 

Clemente 

Inclusão da 

pessoa idosa com 

deficiência 

intelectual 

Ações de 

promoção à 

saúde e 

manutenção da 

funcionalidade 

R$ 

1.350.795,67 
125 idosos 

Tablets, celulares e 

câmeras 

fotográficas 

Instituto Ânima 

Sociesc de 

Inovação, 

Pesquisa e Cultura 

Universidade 

Aberta à Pessoa 

Idosa: Escola da 

Maturidade 

Interação e 

convivência 

social entre 

idosos. 

Melhoria na 

comunicação. 

Aumento da 

autoestima e da 

autonomia. 

Estímulo à 

memória afetiva 

e etc 

R$ 

3.269.102,32 

538 idosos. 

1.116 vagas 

preenchidas até 

o momento. 

Meta de 6.400. 

222 turmas 

 Recursos 

Humanos, e os 

Laboratórios de 

informática e as 

Cozinhas de 

Gastronomias que 

necessitaram de 

adaptações em 

todas as unidades 

SAMARITANO 

SÃO 

FRANCISCO DE 

ASSIS 

BENVELHECE

R - Atenção, 

Cuidado e Bem 

Estar da Pessoa 

Idosa que Vive 

Só 

Trabalhar com os 

idosos 

“invisíveis” na 

sociedade e que 

vivem sozinhos 

R$ 

199.995,29 
50 idosos 

1 notebook, 1 

impressora, 1 

aspirador de pó e 1 

lavadora a jato 

União Brasileiro 

Israelita do Bem 

Estar  

Social – Unibes 

Cuidando de 

quem cuida 

Promoção do 

envelhecimento 

ativo e saudável, 

e orientação e 

capacitação de 

cuidadores 

R$ 

199.846,81 

Cerca de 500 

pessoas entre 

idosos,  

familiares e 

cuidadores 

 -  

Instituto Velho 

Amigo 

A Gente Se 

Cuida 

Atividades 

socioeducativas, 

pautadas no 

R$ 

131.916,05 

200 diretos e 38 

indiretos 

Recursos 

Humanos 
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autocuidado, 

plano de vida 

com foco em seu 

processo de 

envelhecimento 

com qualidade de 

vida 

 

*Observação: todas as organizações que tiveram um orçamento de até R$ 200 mil por projeto 

receberam os recursos diretamente do Fundo. As instituições que apresentaram um orçamento 

acima do valor mencionado tiveram que sair em busca de captação de recursos. 

 

Finalizadas todas as explanações, Maria Enaura comenta que a apresentação do Renato Cintra 

em função do horário ficará para o próximo mês, passando a palavra para o mesmo.  

 

Renato Cintra afirma que sente uma felicidade grande por ver os projetos do fundo que estão 

em curso desde o ano de 2019, seguindo os eixos apontados pelo Conselho. Houve um momento 

difícil, que foi o período da pandemia, todos os projetos tiveram que ser adaptados e agora é 

possível ver o retorno. Para quem é agente público, tem a missão e o dever de devolver à 

sociedade essa questão de tentar melhorar a qualidade de vida da população, é muito feliz ver os 

projetos sendo realizados. 

 

Cida Portela solicita ao vereador Eli Corrêa, presidente da Comissão Extraordinária do Idoso 

na Câmara Municipal de São Paulo uma rápida apresentação a todos (as). 

 

Eli Corrêa deseja uma boa tarde e cumprimenta a todos os integrantes da mesa. Comenta que 

foi reeleito para a posição de presidente da Comissão do Idoso na Câmara Municipal de São 

Paulo. Declara que a Comissão quer trabalhar em conjunto com o Conselho Municipal de 

Direitos da Pessoa Idosa para juntos conhecerem as demandas da população e o como os 

integrantes da Comissão podem ajudar. Prestando atenção nas apresentações, comenta que são 

tantas as organizações e os trabalhos para a pessoa idosa na cidade e muitas vezes as pessoas não 

têm conhecimento. Conta que tem um programa de rádio e muito do que for ali proposto, ele 

gostaria de levar para o seu programa, para mostrar as ações em curso.  

 

Maria Enaura pede para que o vereador, então, saia da reunião já com uma incumbência para o 

seu programa, de divulgar o repasse da declaração do Imposto de Renda para Fundo Municipal 

do Idoso (FMID), para aumentar a captação de recursos e financiamento de novos projetos. Eli 

Corrêa concorda e diz que já estão começando a trabalhar juntos. 

 

Cida Portela agradece a participação de todos, inclusive aos que acompanharam a reunião 

virtualmente, e encerra a reunião. 

 

Participaram da Assembleia Geral os (as) conselheiros (as): 
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Estiveram presentes os (as) seguintes representantes de governo: 

 

 

 

 

 

Participaram da Assembleia Geral, presencialmente, representantes das seguintes Organizações:  
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Também participaram da presencialmente reunião: 
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Vereadores:  

Eli Corrêa, presidente da Comissão Extraordinária do Idoso na Câmara Municipal de São Paulo 

e Coronel Marcelo Salles. 

 

Acompanharam a Assembleia Geral de forma virtual:  

 

Simone Cirico da Rocha 

Eduardo, Trabalho 60+ 

Camila de Amorim Flandes 

Florineia Eliete Monteiro  

Geralda Marfisa 

Letícia Cristina da Silva 

Betânia Caires Araujo 

Miriam R S Loyama 

Renata Aparecida da Silva Coelho 

Cristina Aparecida dos Santos 

Tatiane Rodrigues da Silva 

Cristiana Ramos Costa Santos  

Lais Aline de Souza  

Maria Cicera Miranda 

Conceição Lopes da Silva Minngato 

Cristiane Gonçalves Sales  

Carnen Alizete Inacio 

Patrícia Silva de Oliveira 

Maria Aparecida Cruz de Sousa 

Nelson Figueira Junior 


